
 

 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO EM LIPO 

ENZIMÁTICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

Técnicas e Aplicações Práticas 

 

Formas de Aplicação: Intradérmica e Subcutânea 

 

 

A lipo enzimática é um procedimento estético que visa a redução de gordura localiza-

da por meio da aplicação de enzimas lipolíticas diretamente nas regiões de acúmulo 

adiposo. A efetividade dessa técnica está diretamente relacionada à forma de aplica-

ção, à profundidade da inserção e à distribuição correta da substância ativa, fa-

tores que impactam tanto nos resultados quanto na segurança do procedimento. As 

duas vias mais utilizadas são a intradérmica e a subcutânea, cada uma com indica-

ções específicas, técnicas diferenciadas e resposta tecidual particular. 

Aplicação intradérmica 

A aplicação intradérmica é realizada na derme reticular, camada intermediária da 

pele, situada logo abaixo da epiderme. Nessa técnica, o fármaco é depositado superfi-

cialmente, em pequenas bolhas ou pápulas visíveis, distribuídas de forma homogênea 

na área de tratamento. É uma abordagem bastante utilizada na mesoterapia tradicio-

nal, da qual a lipo enzimática deriva. 

A aplicação intradérmica apresenta as seguintes características: 

• Utiliza agulhas de pequeno calibre (geralmente 30G ou 31G), com profundi-

dade de inserção entre 1 a 3 mm. 

• As injeções são feitas em pontos seriados, com volumes muito pequenos por 

ponto (0,01 a 0,1 ml). 

• Provoca pápulas ou bolhas visíveis imediatamente após a aplicação. 



 

 

• Pode causar ardência ou sensibilidade local, mas a dor é geralmente bem to-

lerada. 

Embora menos profunda, essa técnica é útil para áreas com gordura superficial, ce-

lulite leve ou como abordagem complementar à aplicação subcutânea. Sua vantagem 

é o menor risco de atingir estruturas profundas ou vasos sanguíneos importantes, o 

que a torna mais segura em regiões de maior vascularização. 

Aplicação subcutânea 

A técnica subcutânea consiste na inserção da enzima diretamente no tecido adiposo 

subcutâneo, onde ocorre o maior acúmulo de triglicerídeos. A profundidade de apli-

cação varia de 5 a 13 mm, dependendo da espessura da pele e da gordura local. Esse 

tipo de aplicação permite um contato mais direto com os adipócitos, tornando a 

ação lipolítica mais eficaz. 

Características da aplicação subcutânea: 

• Utiliza agulhas mais longas, geralmente de 13 mm (29G a 27G). 

• Os pontos de aplicação podem ser mais espaçados, com volumes maiores por 

ponto (até 0,3 ml). 

• Indicada para áreas com gordura densa ou profunda, como abdômen e flan-

cos. 

• A dor pode ser moderada, e o uso de anestésicos tópicos pode ser considerado. 

• Riscos associados incluem hematomas, infiltrações profundas e desconforto 

prolongado, exigindo boa técnica e conhecimento anatômico. 

A aplicação subcutânea é considerada a principal via da lipo enzimática, pois permite 

que a enzima atue diretamente sobre o depósito de gordura. Deve ser feita com cui-

dado para evitar a aplicação intramuscular acidental, especialmente em pacientes ma-

gros. 



 

 

Aplicação com canetas pressurizadas (pressurizadas) 

As canetas pressurizadas são dispositivos que permitem a introdução da substância 

ativa na pele sem o uso de agulhas. O mecanismo consiste na liberação do conteúdo 

sob alta pressão, que penetra a pele por meio de micro orifícios. A profundidade de 

aplicação depende da calibragem do equipamento, podendo atingir a derme profunda 

ou o subcutâneo. 

Vantagens das canetas pressurizadas: 

• Menor dor e trauma tecidual, pois não há perfuração direta por agulha. 

• Redução do risco de infecção, hematomas e hipersensibilidade. 

• Melhor aceitação por parte de pacientes com medo de agulhas. 

• Permite uma dispersão mais uniforme das enzimas na área tratada. 

Entretanto, há limitações: 

• A profundidade é menos precisa em comparação com as técnicas com agulha. 

• Pode ser menos eficaz em áreas com gordura profunda ou compacta. 

• Necessita de treinamento específico e manutenção adequada do equipamento. 

O uso da caneta pressurizada é recomendado em regiões sensíveis ou em pacientes 

com pouca tolerância à dor, podendo ser combinada com a aplicação subcutânea tra-

dicional em protocolos híbridos. 

Regiões do corpo mais comuns 

A seleção das áreas a serem tratadas com lipo enzimática depende da distribuição da 

gordura localizada e da viabilidade de acesso seguro ao tecido adiposo. As regiões 

mais frequentemente tratadas incluem: 

 



 

 

• Abdômen: área central e lateral. Ideal para aplicação subcutânea, devido à boa 

quantidade de tecido adiposo e resposta visível. Exige atenção à profundidade 

e simetria da aplicação. 

• Flancos (laterais da cintura): região bastante procurada por pacientes, especi-

almente para modelagem corporal. Pode ser tratada com técnica subcutânea e, 

em alguns casos, com auxílio de canetas pressurizadas. 

• Coxas (face interna e externa): requer avaliação cuidadosa, pois a região po-

de apresentar flacidez associada. A técnica mista (intradérmica e subcutânea) 

pode ser mais eficaz. Resultados variam conforme a densidade do tecido adi-

poso e da pele. 

Outras regiões possíveis incluem braços, dorso (região do sutiã), papada (submento), 

joelhos e região suprapúbica. Cada local exige avaliação anatômica específica para 

evitar riscos e maximizar os efeitos desejados. 

Considerações finais 

A lipo enzimática pode ser aplicada com segurança e eficácia por vias intradérmica, 

subcutânea ou pressurizada, desde que respeitados os princípios de avaliação indi-

vidualizada, conhecimento anatômico, biossegurança e treinamento técnico do 

profissional. A escolha da técnica adequada depende da área corporal tratada, da 

profundidade da gordura, da tolerância do paciente e dos resultados esperados. 

O domínio correto das técnicas de aplicação, aliado ao uso de produtos registrados e a 

uma boa prática clínica, é fundamental para garantir resultados satisfatórios, meno-

res riscos e alta taxa de adesão ao tratamento. 
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Cuidados com Assepsia e Biossegurança na Lipo Enzimática 

 

Os procedimentos estéticos minimamente invasivos, como a lipo enzimática, exigem 

um elevado padrão de assepsia e biossegurança para garantir a proteção do paciente 

e do profissional. Apesar de não serem considerados atos médicos cirúrgicos, as téc-

nicas injetáveis envolvem a penetração na pele, o que cria uma porta de entrada 

para microrganismos. Portanto, seguir protocolos rigorosos de higiene, desinfecção 

e controle de riscos é essencial para evitar infecções, contaminações cruzadas e ou-

tros agravos à saúde. 

Conceitos fundamentais de assepsia e biossegurança 

A assepsia refere-se ao conjunto de técnicas que visa manter o ambiente e os materi-

ais livres de microrganismos patogênicos. Já a biossegurança abrange o conjunto de 

normas e práticas destinadas à prevenção de riscos biológicos, químicos e físicos, 

protegendo tanto o paciente quanto o profissional. 

No contexto da estética, esses conceitos envolvem: 

• Uso de materiais esterilizados e descartáveis; 

• Higienização adequada das mãos, da pele do paciente e do ambiente; 

• Utilização de equipamentos de proteção individual (EPIs); 

• Gerenciamento adequado de resíduos. 

O não cumprimento dessas práticas pode causar complicações como abscessos, celu-

lite infecciosa, dermatites, necroses e até infecções sistêmicas graves. 

 

 

 



 

 

Preparação do ambiente de trabalho 

O local destinado à aplicação de lipo enzimática deve ser limpo, bem iluminado, ven-

tilado e com superfícies lisas e laváveis. É recomendável a adoção de protocolos de 

desinfecção contínua, tanto antes quanto após cada atendimento. 

Medidas básicas incluem: 

• Limpeza de superfícies com desinfetantes hospitalares (como hipoclorito de 

sódio ou quaternário de amônio). 

• Uso de capas descartáveis em macas e equipamentos que entram em contato 

com a pele. 

• Separação dos materiais limpos e contaminados. 

• Manutenção de kits de emergência, como antialérgicos e antissépticos. 

Deve-se evitar o acúmulo de objetos desnecessários na sala de procedimentos para 

facilitar a higienização. 

Preparação do profissional 

O profissional deve seguir regras rígidas de higiene pessoal e proteção individual. 

Isso inclui: 

• Lavagem das mãos com água e sabão por pelo menos 40 segundos antes de 

iniciar o procedimento. 

• Uso de álcool 70% após a lavagem das mãos ou sempre que trocar de ativida-

de. 

• Utilização de luvas descartáveis, máscara cirúrgica, aventais, touca e, 

quando necessário, óculos de proteção. 

• Proibição de acessórios como anéis, pulseiras, relógios e unhas compridas du-

rante o atendimento. 



 

 

As luvas devem ser trocadas entre atendimentos e sempre que houver contato com 

superfícies potencialmente contaminadas. O uso de luvas não substitui a higieniza-

ção das mãos. 

Antissepsia da pele do paciente 

A pele do paciente deve ser preparada com cuidado para reduzir a carga microbiana 

no local da aplicação. O protocolo recomendado é: 

1. Limpeza da pele com gaze embebida em clorexidina degermante ou sabonete 

antisséptico. 

2. Remoção do excesso de produto com gaze seca. 

3. Aplicação de clorexidina alcoólica 0,5% ou PVPI alcoólico com movimentos 

circulares do centro para a periferia, aguardando a secagem completa. 

4. Caso haja pelos excessivos na região, o corte com tesoura (e não com lâmina) 

pode ser necessário. 

A área deve ser mantida estéril durante todo o procedimento, e qualquer toque aci-

dental requer nova antissepsia. 

Manipulação e descarte de materiais 

As enzimas utilizadas devem ser manipuladas em condições estéreis, preferencial-

mente em capelas ou bandejas limpas, e preparadas apenas no momento do uso. Pro-

dutos vencidos, mal armazenados ou de procedência duvidosa devem ser descartados 

imediatamente. 

As seringas, agulhas e outros perfurocortantes devem ser descartados em caixas rígi-

das apropriadas, nunca em lixeiras comuns. Demais resíduos contaminados devem 

ser separados em sacos vermelhos e descartados conforme as normas da ANVISA 

(RDC nº 222/2018). 

 



 

 

A esterilização de instrumentais reutilizáveis (como pinças ou bandejas metálicas) 

deve ser realizada em autoclave, seguindo todas as etapas: limpeza, secagem, emba-

lagem e ciclo completo de esterilização. A utilização de estufas não é recomendada 

para procedimentos injetáveis. 

Riscos ocupacionais e condutas em exposições acidentais 

Acidentes com agulhas e exposição a fluidos corporais representam riscos ocupacio-

nais graves. Em caso de acidente perfurocortante: 

• Lavar a área com água e sabão imediatamente. 

• Não apertar ou provocar sangramento local. 

• Relatar o incidente à coordenação responsável. 

• Procurar atendimento médico para avaliação de profilaxia pós-exposição 

(PEP), especialmente se houver contato com sangue. 

A biossegurança também envolve o cuidado emocional e o bem-estar do profissional, 

especialmente em situações de estresse ou rotinas intensas. 

Considerações finais 

A prática da lipo enzimática exige não apenas técnica apurada, mas também com-

prometimento com normas de biossegurança e assepsia. A adoção de condutas 

seguras protege o paciente de infecções e complicações, fortalece a credibilidade do 

profissional e evita implicações legais. 

O profissional da estética deve manter-se atualizado sobre as diretrizes da ANVI-

SA, investir em educação continuada e desenvolver protocolos próprios de segu-

rança e controle de qualidade, respeitando sempre os princípios éticos e legais da 

profissão. 
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Dosagens e Protocolos Personalizados na Lipo Enzimática 

 

A lipo enzimática é uma técnica estética minimamente invasiva que promove a que-

bra de gordura localizada por meio da aplicação de substâncias enzimáticas direta-

mente no tecido adiposo. O sucesso desse procedimento está relacionado não apenas 

à técnica de aplicação e ao tipo de enzima utilizada, mas, sobretudo, à personaliza-

ção dos protocolos, que deve considerar as características individuais de cada paci-

ente. A correta dosagem, diluição, combinação enzimática e frequência das ses-

sões são aspectos fundamentais para garantir eficácia, segurança e satisfação nos re-

sultados. 

Diluições comuns e combinação de enzimas 

As enzimas mais utilizadas em protocolos de lipo enzimática são a lipase, a hialuro-

nidase e a colagenase, podendo ser aplicadas de forma isolada ou combinadas. A es-

colha das enzimas e suas concentrações variam conforme a região corporal tratada, 

a quantidade de gordura localizada e os objetivos estéticos do paciente. 

A lipase é a principal enzima responsável pela quebra dos triglicerídeos armazenados 

nos adipócitos. Sua apresentação pode variar entre formulações puras ou associadas a 

outras substâncias lipolíticas. A hialuronidase atua na degradação do ácido hialurô-

nico da matriz extracelular, favorecendo a permeação dos ativos e melhorando a dis-

tribuição local da fórmula. A colagenase, por sua vez, é empregada principalmente 

em regiões com fibroses ou celulite, promovendo reestruturação do tecido conjuntivo. 

A diluição padrão depende da concentração do ativo na fórmula e da via de aplicação 

(intradérmica ou subcutânea). Como regra geral: 

• Soluções com lipase são preparadas com diluentes como cloreto de sódio 0,9% 

ou água para injetáveis. 

 



 

 

• A diluição pode variar de 1:1 até 1:5, dependendo da sensibilidade do paciente 

e da profundidade da gordura. 

• A combinação com hialuronidase em concentrações de 150 a 300 U.I. pode po-

tencializar a permeabilidade local. 

• A colagenase, mais potente, requer cautela na dose e é muitas vezes usada em 

áreas pequenas e específicas, diluída em até 1:10 conforme o objetivo. 

É imprescindível respeitar as instruções do fabricante e evitar manipulações inade-

quadas ou combinações empíricas sem respaldo técnico. Além disso, o profissional 

deve observar a resposta individual nas primeiras sessões para ajustar as diluições e 

volumes aplicados. 

Frequência de sessões 

A lipo enzimática é um procedimento de efeito cumulativo, ou seja, seus resultados 

se tornam progressivamente mais visíveis com a repetição das aplicações. A frequên-

cia ideal das sessões depende do protocolo adotado, da área tratada e da resposta clí-

nica de cada paciente. 

Em geral: 

• A frequência recomendada é de 1 sessão a cada 7 a 10 dias. 

• Um ciclo completo costuma envolver 4 a 10 sessões, podendo ser estendido ou 

reduzido conforme avaliação evolutiva. 

• Após o ciclo, recomenda-se uma pausa de 15 a 30 dias antes de reiniciar o tra-

tamento na mesma região. 

• Sessões de manutenção podem ser realizadas mensalmente, dependendo da 

evolução dos resultados e dos hábitos do paciente. 

 



 

 

O intervalo entre as aplicações permite ao organismo metabolizar os resíduos lipídi-

cos mobilizados e restaurar o equilíbrio tecidual, minimizando efeitos adversos como 

edema persistente ou irritação dérmica. 

Como montar protocolos individualizados 

A personalização do protocolo é o diferencial da lipo enzimática em relação a técni-

cas padronizadas. Um protocolo bem estruturado leva em consideração: 

• Anamnese detalhada: idade, sexo, histórico de saúde, uso de medicamentos, 

alergias, hábitos alimentares e prática de atividade física. 

• Avaliação estética: tipo e localização da gordura (subcutânea, visceral, fibro-

sa), flacidez associada, celulite, hidratação e elasticidade da pele. 

• Objetivos do paciente: metas estéticas realistas, tempo disponível, tolerância à 

dor e disponibilidade para seguir os cuidados recomendados. 

• Resposta às primeiras sessões: ajustes na dosagem, combinação e frequência 

com base na evolução clínica. 

Um exemplo de estruturação de protocolo pode incluir: 

1. Etapa inicial de avaliação e teste de sensibilidade, com aplicação de dose 

reduzida em área limitada. 

2. Protocolo intensivo, com sessões semanais em áreas específicas, utilizando 

enzimas combinadas em diluições progressivas. 

3. Acompanhamento com medidas e fotos comparativas para análise de resul-

tados objetivos. 

4. Sessões de manutenção ou alternância com outros procedimentos (como 

drenagem linfática, carboxiterapia, radiofrequência) para sustentação dos resul-

tados. 



 

 

É importante ressaltar que a lipo enzimática não substitui hábitos saudáveis e deve 

sempre ser integrada a um plano global de cuidados com o corpo. A associação com 

orientações nutricionais e incentivo à atividade física é essencial para prolongar os 

benefícios obtidos com o procedimento. 

Considerações finais 

A construção de protocolos individualizados de lipo enzimática é um processo téc-

nico e clínico que exige conhecimento profundo das enzimas utilizadas, compre-

ensão anatômica, experiência prática e capacidade de avaliação constante. A per-

sonalização não apenas aumenta a eficácia do tratamento, mas também reforça a se-

gurança e a ética da prática profissional. 

A correta escolha das diluições, o entendimento da ação sinérgica das enzimas, a 

observação clínica minuciosa e o respeito à frequência adequada de sessões são os 

pilares de um protocolo bem-sucedido. Além disso, o profissional deve manter-se 

atualizado quanto às regulamentações da ANVISA, garantindo que os produtos utili-

zados sejam legalmente aprovados e manipulados sob condições adequadas. 

A lipo enzimática, quando realizada com planejamento técnico, é uma ferramenta va-

liosa e versátil no arsenal da estética corporal moderna. 
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Equipamentos e Materiais Utilizados na Lipo Enzimática 

 

A lipo enzimática é uma técnica amplamente empregada em procedimentos estéticos 

não cirúrgicos, cuja eficácia depende não apenas da correta seleção e aplicação das 

enzimas lipolíticas, mas também da adequada escolha e uso dos materiais e equi-

pamentos envolvidos. O domínio dos instrumentos, das substâncias aplicadas e dos 

recursos auxiliares é essencial para garantir segurança, conforto e melhores resultados 

clínicos. 

Agulhas, seringas e canetas pressurizadas 

A seleção do dispositivo de aplicação deve considerar fatores como região corporal, 

profundidade do tecido adiposo, tolerância do paciente e tipo de enzima utilizada. 

As agulhas hipodérmicas são as mais comumente utilizadas, variando em compri-

mento e diâmetro conforme a via de aplicação: 

• Para aplicações intradérmicas, utilizam-se agulhas finas de 30G a 32G, com 

comprimento de 4 mm a 6 mm. São apropriadas para pápulas em regiões com 

gordura superficial ou para finalidades complementares, como no tratamento 

da celulite. 

• Para aplicações subcutâneas, indicam-se agulhas de 27G a 30G, com com-

primentos de 12 mm a 13 mm. Essas permitem atingir diretamente o tecido 

adiposo, ideal para áreas como abdômen, flancos e coxas. 

As seringas devem ser estéreis, de uso único, e com capacidade compatível com o 

volume da aplicação, geralmente entre 1 ml a 5 ml, com graduação precisa que per-

mita o controle da dose por ponto de aplicação. 

 

 



 

 

As canetas pressurizadas representam uma inovação recente na aplicação de subs-

tâncias estéticas. Esses dispositivos utilizam tecnologia de alta pressão para promover 

a penetração transdérmica da enzima, sem o uso de agulhas. São indicadas principal-

mente para pacientes com fobia de injeções ou com baixa tolerância à dor. 

Vantagens das canetas pressurizadas: 

• Redução do risco de hematomas e infecções. 

• Menor dor e trauma tecidual. 

• Aplicação mais rápida e com maior dispersão da substância. 

Contudo, seu uso exige capacitação técnica específica, além de manutenção regular 

para garantir a calibração correta da pressão e a esterilidade dos componentes. 

Produtos enzimáticos e armazenamento 

As enzimas lipolíticas utilizadas em lipo enzimática podem ser encontradas em for-

mulações industriais prontas ou manipuladas sob prescrição. As substâncias mais 

utilizadas incluem lipase, hialuronidase, colagenase, e outras associações com ati-

vos como cafeína, L-carnitina, silício orgânico e desoxicolato de sódio. 

Esses produtos requerem cuidados rigorosos com o armazenamento, pois a estabili-

dade das enzimas é sensível a temperatura, luz e contaminação: 

• Devem ser armazenados em ambiente refrigerado, entre 2°C e 8°C, salvo ex-

ceções conforme especificações do fabricante. 

• Não devem ser expostos à luz solar direta nem a fontes de calor, pois o aque-

cimento pode inativar as proteínas enzimáticas. 

• Após a abertura, o uso deve ser imediato ou, se permitido, conforme orientação 

do fabricante, com prazo máximo de validade indicado no rótulo. 

 



 

 

Além disso, o profissional deve sempre verificar: 

• Data de validade, integridade da embalagem e número de lote. 

• Se o produto possui registro na ANVISA ou documentação de regularidade 

sanitária, especialmente em se tratando de produtos manipulados. 

• Preservar a cadeia do frio durante o transporte dos produtos até a clínica ou 

consultório. 

Manter um controle de estoque organizado e rastreável é fundamental tanto para a 

gestão eficiente quanto para a segurança sanitária do paciente. 

Equipamentos auxiliares 

Além dos instrumentos diretos de aplicação, diversos recursos auxiliares podem ser 

empregados antes, durante ou após o procedimento para potencializar os efeitos, me-

lhorar o conforto do cliente ou acelerar o processo de recuperação tecidual. Os mais 

comuns são: 

Gel crioterápico 

Produto de aplicação tópica utilizado após a sessão para reduzir a inflamação, aliviar 

a dor e prevenir edema. Os princípios ativos (como mentol ou cânfora) promovem 

vasoconstrição superficial, proporcionando sensação de alívio e refrescância. É espe-

cialmente útil nas primeiras 24 horas pós-procedimento. 

Ultrassom estético (ultrassom cavitacional) 

Equipamento que utiliza ondas sonoras de baixa frequência para gerar microbolhas 

que causam ruptura das membranas dos adipócitos. Quando associado à lipo enzimá-

tica, pode ser aplicado em sessões intercaladas para potencializar a lipólise e melho-

rar o contorno corporal. 

 



 

 

Drenagem linfática manual ou mecânica 

Procedimento complementar indicado para facilitar a eliminação dos resíduos lipí-

dicos mobilizados pela ação enzimática. Pode ser iniciado entre 24 a 48 horas após a 

aplicação. Também contribui para reduzir edemas, prevenir nódulos e acelerar os re-

sultados estéticos. 

Máscaras calmantes ou compressas frias 

Utilizadas especialmente em regiões sensíveis como a papada (submento) ou áreas 

com tendência à hiperemia. Promovem o alívio da irritação e aceleram a recuperação 

da pele. 

Equipamentos de higienização 

Incluem autoclaves para esterilização, bandejas inox para preparo dos materiais, 

papel grau cirúrgico para embalagens e luminárias para inspeção da pele. Esses 

itens garantem que todas as etapas do procedimento ocorram dentro dos padrões de 

assepsia exigidos. 

Considerações finais 

A lipo enzimática é uma técnica que exige, além do conhecimento técnico e anatômi-

co, um domínio completo dos materiais e equipamentos utilizados. A escolha ina-

dequada de agulhas, diluições, ou falhas no armazenamento dos produtos pode com-

prometer tanto a eficácia quanto a segurança do procedimento. 

Investir em materiais de qualidade, devidamente registrados, garantir a esterili-

dade dos instrumentos, adotar equipamentos auxiliares compatíveis com os obje-

tivos terapêuticos e manter boas práticas de biossegurança são condições essenci-

ais para a excelência no atendimento estético. 

O uso correto e criterioso de cada recurso permite uma prática mais eficaz, segura e 

ética, promovendo não apenas melhores resultados clínicos, mas também a valoriza-

ção da imagem profissional perante os clientes e os órgãos fiscalizadores. 
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